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O anode2007foi positivo?
Apesar dos problemas, como o

preçodogasóleo,foipositivoecum-
primos o previsto, com grande es-
forço ao nível dos custos.As tarifas
são aplicadas administrativamente,
oqueas impededeacompanharem
o aumento do gasóleo. Para 2008
serianecessárioumaumentode5%
nas tarifas e ficou-se pelos 3,9%.

A redução da dívida, até 1,4 vezes o
EBITDA,deixouogrupoemexcelente
posiçãoparairàscompras...
Sim, deixou. É até um rácio que

nos incomoda um bocado, de tão
baixo que está.Actualmente anali-
samos alguns projectos, mas esta-
mos à espera de uma maior estabi-
lização financeira e nos mercados.
Mas a nossa intenção é crescer e in-
vestir...principalmenteforadoPaís.

Quaisosmercados-alvo?
Estudamos empresas em Espa-

nha e temos alguns interesses em
Portugal,mas não aquisições.Esta-
mos à espera do caderno de encar-
gosdoconcursodometrodoPorto
e de oportunidades na ferrovia,por
exemplo nos suburbanos da CP.
Quanto aos transportes urbanos, o
Governoumdia–quenãoestá lon-
ge –irá fazeralguma coisa sobre es-
sas empresas públicas.

Têm algum prazo para avançarem
com comprasem Espanha?
Não temos. Temos alguns con-

tactos, algumas coisas em carteira
aoníveldasempresasrodoviáriasde
passageiros. O mercado é disperso
mas tem havido oportunidades.

Aquepodem ambicionar?
Aindahápoucotempoestivemos

nacorridaaumaempresadadimen-
sãodanossa,emparceriacomaAr-
riva. Só não conseguimos comprar
porque um fundo de investimento
ofereceu mais do que nós. Falamos
da segunda empresa espanhola, a
ContinentalAuto.Chegámosaofe-
recer 600 milhões de euros.Aparte
da parceria com a Arriva, estamos

tambémaestudarumaouduasem-
presas mais pequenas,de 200 auto-
carros, na área metropolitana de
Madrid e na Estremadura.

A aquisição dessas empresas pode
ocorreraindaesteano?
À partida será no curto prazo,

esteanofecharemosalgumnegócio.
Há conversas num caso concreto.

Voltando a Portugal. A Carris está
“saudável”...Estánavossalista?
Com certeza. Repare, um gestor

numa empresa privada pode fazer
melhordoqueumgestornumapú-
blica, porque este tem mais dificul-
dadeem“mexer”,nãopodeprocu-
rar tantas sinergias.Acho que a ad-
ministração da Carris tem feito um
excelente trabalho.

NaCPtudoéaindamaiscomplicado...
É uma máquina pesadíssima.

Tem bons gestores,mas com muito
mais dificuldade em mexer do que
nós. Nós conseguimos gerir uma
empresa com custos muitíssimo
maisbaixos,veja-seaFertagus.Enas
empresas públicas há algumas difi-
culdades que não se conseguem ul-
trapassar.Por exemplo,a Carris fez
umarestruturaçãode linhasqueme
pareceu lógica e bemfeita,mas teve
uma enorme dificuldade, com pro-
testos de juntas de freguesias, uten-
tes,moradores... Uma empresa pú-
blicanãoseconseguedefendernem
ultrapassar situaçõesdestas...odiá-
logo é mais fácil se for uma empre-
sa privada. Se um gestor público ti-
vesse a liberdade que tem uma em-
presa privada,provavelmente essas
empresasestavamcomoutrosresul-
tadosecustavammenosaoEstado.

Pode-seunirserviçopúblicoelucros?
Com certeza, mas depende do

que estivermos a falar.As empresas
da área urbana ou suburbana não
sãoviáveiscomostarifáriosactuais.
ACarris sefosseprivatizadanãoda-
ria lucros sem compensações pela
tarifa social que pratica, daria pre-
juízo. Nenhuma empresa de uma

zona urbana da Europa consegue
cobrir40%doscustoscomasrecei-
tas, o restante tem que vir de subsí-
dios públicos.O único caso que va-
mos ter no País, na Europa e no
mundo vai ser a Fertagus, que que-
remos que antes de 2010 sobreviva
semprecisardedinheiroaoEstado.

AFertagusvaiserauto-suficientean-
tesde2010?
Esperamosquesim.Seconseguir-

mos que a empresa sobreviva sem
qualquersubsídiovaisercasoúnico.
Isto vem provar que com a gestão
privada se pode fazer serviço públi-

co,desdequecomalgunsprincípios
salvaguardados, como o regime ta-
rifário. É preciso ter coragem para
assumiruma outra visão destas em-
presas, só porque são de transporte
públiconãosignificaquetenhamque
consumir recursos públicos.Mas se
a tarifaésocial temqueserfinancia-
da.Éprecisofazerescolhase,seoEs-
tadoconseguir fazê-las,podedeixar
de ter que garantir o exercício do
transporte público, está muito bem
entregue aos privados.

Deve-se apostar mais nas privatiza-
çõesdostransportes,portanto?
O Estado deveria assumir de

uma vez a aposta na privatização
destes serviços e,pagando os tarifá-
rios sociais, de certeza que gastaria
muito menos dinheiro do que gasta
hoje.Mesmoqueapoiasseasempre-
sas a renovar as frotas, já que com
maisqualidade,hámaispassageiros
e, logo,menos ajudas do Estado.

NarenegociaçãodaconcessãodaFer-
tagus vão ter a terceira travessia na
mesa?
Tem que estar. Está em debate a

construção da nova ponte e vão ser
tomadas decisões que vão colidir
com o segundo período do nosso
contrato de concessão [até 2019].
Temosque terprioridadena traves-
sia da nova ponte. Estamos imple-
mentados na margemsul e teremos
várias sinergias, logo custará muito
mais dinheiro ao Estado se a TTT
for explorada por outra empresa.

O Governovaiaplicaragoraogasóleo
profissional.Qualodescontoquede-
veriaseraplicado?
Existe uma directiva comunitá-

ria que prevê ISP mínimo a aplicar.
EmPortugal,hoje,se formosparao
mínimo falamos num desconto de
oitocêntimosporlitro.Achoquede-
vemosaproveitaromaisrápidopos-
sível, que já não é muito. Será mais
uma forma de dizer que o Governo
apostanumadiferenciaçãopositiva
paraotransportecolectivo,masnão
é a panaceia de todos os males.

entrevista transportes rodo-ferroviários

Oferecemos 600
milhões de euros
pela Continental.

A Fertagus será
a primeira do
mundo a sobreviver
sem subsídios.

O Estado pode
deixar o transporte
público. Está bem
entregue aos
privados.

A Barraqueiro está a estudar a entrada no mercado espanhol, prevendo “a curto
prazo” fechar a aquisição de uma empresa de 200 autocarros. Quanto a Portugal,
o Metro do Porto é um objectivo e, no futuro, a Carris será outro. Em relação à
travessia ferroviária da futura ponte do Tejo, diz Humberto Pedrosa, “teremos de
ter prioridade”, até porque a Fertagus será “auto-suficiente antes de 2010”
Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt
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“A travessia da nova ponte
tem de ser da Fertagus”

· Passageiros 145 milhões em 2007
· Fertagus 22 milhões de passageiros
· Rede de Expressos 3,9 milhões
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